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Moradores do Cruzeiro sentem satisfação em morar numa das cidades mais seguras 
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Cruzeiroprestes 
a fazer anos 
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Cariocas se reunem aoP domingos na Feira Permanente 

Cidade tem os 
menores índices 
de mortalidade 
infantil e criminalidade 

VERÔNICA SOARES 
EDIÇÃO VANESSA MARQUES 

o próximo dia 30 de 
novembro, a cidade 
do Cruzeiro vai co-
memorar 49 anos de 

fundação. Faltando sete dias 
para o aniversário, moradores 
se dizem satisfeitos com a cida-
de que escolheram para viver. 

Inaugurada antes mesmo 
de Brasília, a cidade se desta-
ca entre as outras do DF, pois 
não tem grandes problemas 
com a saúde, segurança, edu-
cação e trânsito. 

Inicialmente foi construí-
da para abrigar os funcioná-
rios públicos da então capital 
federal Rio de Janeiro. Jogar 
dominó a tarde ao som de um 
bom samba é uma das ativi-
dades prediletas dos resisten-
tes cariocas que moram no 
Cruzeiro. "Aqui tem de tudo 
que uma pessoa precisa: do-
minó, samba e futebol", disse 
a moradora Guaraciara Oli-
veira Nascimento, que há 26 
anos escolheu a cidade para 
viver. "Para quem vem do Rio 
de janeiro é tudo de bom. Co-
mo a maioria dos moradores 
são do Rio de Janeiro acho 
que a cidade já tornou uma 
grande famffia", declarou. 

Mas não é só carioca que 
moram no Cruzeiro. Conhe-
cido como Augusto do Bel do 
queijo, o feirante já é amigo 
dos clientes que vão a feira 
comprar suas iguarias. Minei-
ro, ele que mora na cidade há 
26 anos e a resume como per-
feita para se viver. "A cidade é 
muito boa, não temos proble-
mas. Essa é quase uma cidade 
do interior calma e tranqüila. 
Não tenho o que reclamar. Só 
falta a reforma da feira que é 
um dos pontos principais da 
cidade", declarou. 

Mas não só de festa vivem 
as pessoas da cidade. A véspera 
de comemorar 49 anos, o ad-
ministrador fala dos desafios e  

conquistas deste quase meio 
século de história da mais cari-
oca das cidades do DE 

Em 22 anos de relaciona-
mento com o Cruzeiro, o ad-
ministrador João Roberto 
Castilho, disse que sente or-
gulho estando à frente da ci-
dade. Em 1992 Castilho admi-
nistrou o Cruzeiro por 11 
meses. Ele contou naquela 
época as preocupações eram 
outras. "A infra-estrutura do 
Setor Sudoeste era um dos 
nossos principais desafios. 
Hoje, como setor tem a sua 
própria administração e nos-
sas prioridades passaram a 
ser outros", declarou. 

Como não tem grandes 
problemas, a reforma da Feira 
Permanente do Cruzeiro e a 
limpeza da cidade são os dois 
principais desafios enfrenta-
dos por ele frente à adminis-
tração. Segundo Castilho, a 
reforma da feira está prevista 
para o início do ano que vem 
e vai custar aos cofres públi-
cos R$ 2,1 milhões. Quanto ao 
lixo jogado na cidade, o admi-
nistrador admite que ainda 
não tem uma solução rápida 
para o problema. 

Segundo ele, os carrocei-
ros usam os poucos espaços 
vazios que ainda tem na cida-
de para jogar entulhos. Como 
já está toda definida, a cidade 
não tem área de transbordo, e 
os carroceiros que vêm de ou-
tras cidades do DF jogam en-
tulhos em qualquer lugar. Por 
ser uma área tombada, o ad-
ministrador defende que o 
Cruzeiro, assim como o Plano 
Piloto, tem que proibir o trân-
sito de carroças dentro do seu 
perímetro. "Sou totalmente 
contra a permanência de car-
roceiros aqui. Eu vejo o entu-
lho deixado por eles como 
nosso grande problema", dis-
se. Em apenas um mês foram 
retirados da cidade 50 cami-
nhões de entulhos. 

Vivendo há 36 anos na ci-
dade, a moradora Olga Perei-
ra Alves, 63 anos, também 
aponta a sujeira como o prin-
cipal problema do Cruzeiro 
hoje. "Temos uma cidade lin-
da, com segurança boa, mas a 
limpeza está deixando a dese-
jar. A administração não está  

acertando. A cidade está mui-
to suja", reclamou. 

Mesmo com os problemas 
há quem diga que a cidade é a 
melhor do Brasil e só perde 
para o Rio de Janeiro. É o que 
resume o grupo de amigos 
que jogam dominó e tomam 
cerveja na feira. Um deles, 
Miltom Capo da Silva, se or-
gulha que a mãe foi a primei-
ra costureira da Aruc - escola 
de samba que é um dos mai-
ores orgulhos dosmoradores. 
"Temos de tudo aqui, só falta 
uma praia", brincou. 

Esporte 
Para comemorar o 49° 

aniversário do Cruzeiro, a ad-
ministração da cidade fez 
uma programação diferenci-
ada para os moradores. Co-
mo parte das festividades foi 
realizada durante todo final 
de semana eventos esporti-
vos como: campeonato de 
Karatê, dominó, Tae Kwon 
Do, movimento de Hip Hop  , 
basquete de rua e torneio de 
futebol. O evento aconteceu 
no Ginásio Poliesportivo da 
cidade, um dos maiores or-
gulhos dos moradores que 
todos os anos é um dos pal-
cos dos maiores aconteci-
mentos esportivos do DE Se- 

gundo o gerente de Esporte 
do Cruzeiro Lindon Johnson, 
o evento realizado no final de 
semana foi dentro das moda-
lidades esportivas já desen- 

volvidas com os jovens da ci-
dade. Atualmente, cerca de 
600 alunos das escolas públi-
cas da cidade têm aulas de 
esporte e lazer no ginásio. 


